
romantismo 

L ^ vtj transcorrendei. 
I « n e s t e ano de 1997. o 

m * cinquentenário de um 
dos mais importa.ntes lisrits da 
bibliografia bistônca baiana 
I m 1947 a iosí Olympio 
[•ditora lançava .1 Hola Jc Ouro 

hiMÒnuJeionmim-
n.mJm/( o. de Pedro Calmon, 
Foi acreditamos o "mais 
amado" àe tovla a biUiogiafia 
d i ' .mi .n l sando pesejuisa 
d. -e umenial da nuis segura 
•.alia. recolhendo depoimentos 
d.i tradição oral. conferindo 
niemunas do próprio pai. 
revendo a hioeratla dos 
envolvidos na historia central e 
no qoadra em que ela se situa. 
fedrn Calmon recria a Cidade 
do SaKador do meio do século 
XIX periodo rico de ideias c 
de fatos e. nela. la/ tiansiiir a> 

fn rsanat do episódio 
que a lanios apaiviwuni. 
\ propna obra justifica o 
panido hMiiaelo para redigi-la; 
'Este lm-" pudera ser uma 
novela i. Jo periodo rmnântiea 
.• tem consonâncUa 
tentimentaís mm o l 
Camilo Pndtrasernm 
romance de pitoresco 
panejamento iriformatixo, 
otspendendo aapalco J» te» . 
leatro verídico paisagens e 
costuma de uma época digna 
dememària Podera ser uv,/ 
\t' isto umo fest iiiriJuo. ou 
de corte<umifuo. t-m que te 
provasse a precedência Je 
gtoodes ídkas liherau. no 
domado J J I riminologia 
Podem u r histâría seca. 
harraJa Je etatíddes Joulas O 
que quer que fowe. na escala 
Jos livros que fazem Jum 
episódio Ja viJa real mats 
interessante jxirque eolahora 
paru a vua análise a tntoção 
popular momo e nú lco Je 
pesquisas enfadonhas. 
Preferimos contar nele. com 

de 

A B A L A DE O U R O 

tn crime e sua llistória 
amenidade c nitidez, o 
estronhacasa Jn Dr Lisboa. 
il" <•< u amor Jc perdiçâa e de 
tua penitência inaodita. 
dando-lkeos tora cabíveis. Jf 
narrativo nrpiànrua de 
história J-KiimenlaJa. Je 
wmyenifdo»ritica. Je 
misão. enfim. Jaquvle 
'pm esso'contraditôrio.m 

Ameradade e nitidez. Nestas 
duas palavras o caráter. a 
lõmca, a definn;3o da historia 
do cnme romântico do 
professor Joào listanislau da 
Sdva I . ivKu. d e :>: anos 
(•24.06 1X14) que. a tiro. 
matou, no dia 2(1 de abnl de 
IS47, a prevmctida - ou assim 
julgada Juha Fetal, de 20 
anosCn3 02.IS27l 
A Bahia dos d ias inquietos do 
periodo regenctal, conv i\ e-ndo 
COOI as dificuldades nos 
negócios elo açúcar, que 
forçavam a mudança de mãos 
da fortuna privada, viu. entre 
muitas outras alterações da sua 
v ida. a criarão dei LÍCCU 
Provincial l.ram as ambições 
umversiianas que chegavam 
com atnso; ambn,ões capazes 
de conferir o grau de Bacharel 
em Ciências e Letras, litulo 
sonhado e, desde a coKmia, Ião 
roqncrido 
\ eaNa do hospício dos 
a^ostinianos de Nossa Senhora 
da Palma encontrou bom 
destino sediar a vertente 
humanisliea da comunidade 
I ol lá que estudou e logo se 
graduou um juv em de agitada 
históna de vida: nascido em 
Calcutá, filho dc mãe inglesa c 
pai da alu finança do império 
português, morador rm solar 
baiane) a cavaleiro do porto. 
fev-se erudito quando seria 
legitimo esperar viesse a se 
tomar mais um "abastado 
negociante desta praça". 
Professor dc História, por 
concurso, na mesma casa dos 
seus estudos, era homem de 

trânsito social, rico. "bom 
partido", cm suma. aquele para 
quem todos podenam vaticinar 
bela noiva c bom casamento t 
isto se desenhou em Júlia Fetal. 
da melhor gente baiana. Tudo 
para dar certo, menos o amor 
dela e a compreensão dele. 
O cnme foi muito mais do que 
o tiro e a morte. Foi assunto 
para mil discussões 
apaixonadas que envolveram 
Ioda a cidade Verdades c 
suposições, fatos t boatos. Indo 
esmiuçado au menor detalhe. 
Dos colegas dc magistério no 
Liceu aos professores da escola 
de médicos do Terreiro de 
Jesus: dos comerciantes dc 
grosso trato nos trapiches da 
praia às moças dos sobrados do 
Carmo c do Pelourinho, 
nenhum oulro assunto pexlcria 
ser mais importante. Ate a 
lenda da -bala de ouro", bata 

feita com o ouro da aliança de 
noivado fundida em projétil. 
nasceu e ganhou consistência 
de verdade. 
Preso cm flagrante o professor 
homicida, de abnl a setembro 
instmiu-se o processo Libelos 
contundentes, depoimentos 
apaixonados, despachos 
sisudos, lodo o aparato 
judiciário preparava o 
julgamento. Instruidos os autos, 
marcou-se a data do júri. 
Foi a 2S de setembro que Joào 
Lstanislau da Silva Lisboa 
sentou-se no banco reservado 
aos réus. O livro de Pedro 
Calmem completa 50 anos. O 
cnme do professor vai a século 
c meio. No texto do hisiemador. 
o cp'sód |0 merece tratamento 
exemplar O esclarecimento 
minucioso que vem de 
documento inédito localizado 
em arquivo não tem porque 

scntir-sc deslocado junto à 
oportuna citação dc Beccaria. 
Bcnthan. Rotnagnoli ou outro 
penalista dc conceitos vigentes 
ao tempo, se o encontro dos 
advogados ocorre no Aljube da 
cidade, nào hà porque, com 
Ioda a propriedade c 
competência, omitir noticia 
sobre aquela casa do aparato 
penal que vinha dc remotas 
Ordenações Há. cm tudo. a 
beleza plena e fluida do bem 
dizer que sõ a permanente 
filtragem do talento e a 
permanente decantação da 
cullura conseguem 
A descnçào e recuperação do 
"clima" em que ocorreu o 
julgamento põe Pedro Calmon 
nos seus tempos dc repõrter. 
na pnmeira mocidade llá uma 
evidente agilidade jornalística 
no texto, sem qualquer 
sacnfício para a beia história 
E. mais do que islo. há um 
muito bem-suecdido exercício 
de linguagem recriada, ao 
gosto dc tempo da ocorrência. 
"PrvsiJm ao inhunal na sala 
ampla Jo Al/uht-, em 2S Je 
setemhro. ojtdz Ja I ' Vara 
Crime. Francisco Marques Je 
Araújo Giies. 
Sa vitpent, noticiaram as 
tolhas m noma JosjuraJos: 
Manoel Jos Sanlos Sepúlveda. 
CusttkJio Fernanda 
(ienipapeiro. Dr. João 

tsação ia buscar à sua moldura de menina e moça o vulto esguio de Júlia " (-.) "esroaçanJo 
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